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 O exame de Papanicolau ou citologia cervicovaginal é um eficiente 

método para detecção precoce de alterações, infecções e lesões precursoras 

de neoplasia do colo uterino; muitas delas parecem estar associadas ao uso de 

métodos contraceptivos pelo tipo de agressão ou proteção que eles conferem. 

Por meio da análise de 50 amostras, divididas em não usuárias de métodos 

contraceptivos (17), usuárias de anticoncepcional oral (26), usuárias de 

preservativo (6) e usuárias de dispositivo intrauterino (1), obtivemos resultados 

que indicam a influência do uso de métodos contraceptivos na citologia 

cervicovaginal, já que eles se relacionam ao surgimento de alterações e 

infecções que podem progredir sem diagnóstico e tratamento adequados. Não 

houve alterações pré-neoplásicas, mas a maioria das amostras com alterações 

celulares benignas reativas ou reparativas (62,5%) referiu-se a usuárias de 

anticoncepcional oral, enquanto a maioria das usuárias de preservativo 

apresentou amostras com resultado dentro dos limites da normalidade, 

seguidas pelas não usuárias de nenhum dos métodos contraceptivos. Também 

foram detectados quadros de infecção por candidíase em usuária de 

anticoncepcional, e por tricomoníase e vaginose bacteriana em não usuárias de 

nenhum dos métodos, inclusive o preservativo. Portanto, os casos de 

alterações celulares benignas deveriam receber maior atenção, na tentativa de 

associá-los ao uso do contraceptivo em questão e estabelecer rastreio mais 

frequente e cuidadoso por meio do exame de Papanicolau. 

 

 


